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Sinais Convencionais 

ABREVIATURAS, UNIDADES SUPLEMENTARES E SíMBOLOS 
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Resultado nulo 
Resultado ignorado 
O fenbmeno não existe 
Homens 
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Toneladas 
Hectditro 
Quilowatt-hora 
Número 
Escudos 
Total não comspondendo à soma das parcelas indicadas 
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Autonomia Regional 

Descoberdo em 1419 por João Gonçahres arco e Bartolomeu Pemtreío, o arquipélago da Madeira 
posteriomiente d i  em três capitanias entregues a três 
@o ma&wese até 1581, data a partir da qual o arquipélago con 
administraçh que mhecendo maior ou menor autonomia admin 
distantes de satisfazer as legítimas aspirações de auto-governo do povo madeirense. 

ulgação da Constituiçao da Repúbl 
relativamente ampla, foi alcançada com a instituição dos arquipél 
autónomas dotadas de estatutos politico-administrativos e de orgãos de governo próprios. (arP V, 

Inserindo-se nos quadros do regionalismo político e, do processo de afirmação das regiões (muito 
mente a nivel europeu), e tendo como fundamento os ~condiiionalisrnos geográficos e sociais e as h 
aspiragões autonomistas das populaçbs  insulares^ (Art" 227, n.O 1 CRP), a autonomia agora recon 
reparte-se por três grandes áreas: 

orgãos de Govemo próprio, como também, e sobretudo, através 
Iggisbativa em matérias do seu interesse específico. 

- d -.<- - ' -  & - 2 s  r* : ' - r  # 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA - que resulta da atribuição dos seguintes poderes: 
- Poder de regulamentar a legislação 
- Exercício de poder executivo próprio 
- Poder de tutela inspectiva sobre as autarquias locais 
- Supenntenddncia nos serviços, institutos públicos e empresas nacionalizadas que exerçam a s 

actividade exclusivamente na Região. 

AUTONOMIA FINANCEIRA - que envolve: 
- Autonomia Orçamental, ou seja, a facuklade de a Região d i r  do seu próprio orçamento, aprov 

pelos seus orgáos de governo próprios e, através do qual, afectam as receitas de que são titulare 
despesas a que têm de fazer face. 

- Autonomia de Contss, traduzida na faculdade atribuida à Região, de aprovar ela própria as su 
contas. 

- Automimia Patrimonial, consubstanciada na atribuição de um património próprio, de que a Região pod 
livremente d i r .  

- Autonomia de Tesouraria. 
- Autonomia de Crédito, resultante da possibilidade da Região poder celebrar contratos de emgréstim 

(internos w externos), em seu benefício próprio. 



Os orgãos do governo da Região Autónoma sáo a ASSEMBLUA FEGIONAL e o GOVERNO REG160NAL 
A ASSEMBLEIA REGIONAL, O o orgáo parlamentar da Região sendo Aposta  por 50 deputadoas. 

da sua competência exclusiva: 
- O exercício do poder legislatwo e do poder de regulamentar as leis emanadas dos orgáos de soberania: 

O exercício da iniciativa legislativa; 
A aprovação do orçamento regional e das contas da Região. 

1 
ERNO REGIONAL, é o orgão executivo, sendo cornpoato pelo Presidente e pelos SSecretaiios 

(actualmente em número de seis). 
ao Governo Regional: 

uzir a política da Regia; 
r os regulamentos necessários boa execução dos decretos regionais e ao bom fumionamento 
nistracáo na Raiãn: 



Território e Clima 

u wrntório da Região Autónoma da Madeira e constituído pelas Ilhas da Madeira, Porto Santo, Deserta 
Sehragens, sendo a sua área territoria1 de 795,98 km2 e densidade populacional de 337'2 hab./km2. 

ra-se dividida para efeitos~adrninistrativas em 1 1 Concelhos e 53 Freguesias. . b *  . . , . - . . 
v !  ; - - . - 

I nadas geográficas do território são: 

C hütuck Norte- 3 3 O  i' 34" N 
Sul -30" 1'38"N 

LMigi$ide:Lene-15" 51' 11"WG 
cbm-17" 15' 52"WG 

Os principais maciços montanhosos são o Pico Ruivo de Santana (1 862 m) e Pico do Arieiro (1 818 rn) 
iiha da Madeira e Pico do Facho (51 7 m) na Ilha do Porto Santo.. 

As principais ribeiras são a Ribeira do Faial (53,39 km2 - área da bacia) e a Ribeira da &mle (§2,,$ys E 
- área da bacia). 
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PONTA DO SOL 

MADALENA '4' 



PORTO MONIZ 

Freguesias (N.3 

NOTA. Censo da População 1981 - Brazao cedido pela DRAC 
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Emigrantes segundo os países de aestinc 



Estrangeiros que legalizaram a sua residência segundo os continentes de origem I 

A~FIICA AMERICA AMÉRICA ASIA EUROPA WFANIA 
NORTE SUL 



Saúde 

, 1978 ,m tm 1- Imo lml * 1- 1- 1- 



Unidade 1978 1979 l d  1Wl 1982 1 983 1 984 1985 1 ~ 1  

-Eirdr 106' ESC 71- 1063.6 1 W , 9  1 810.1 2m.5  2819.2 3618.0 
* .i 7043 1 012.0 1 mp I m,5 2907.4 2729.6 3 w . 7  

ou@S - 42 61 .6 14.0 lW,6 62.1 119.6 1 S a  . 8942 1qsa.i 1858.9 2588.7 3178.0 3917.0 4Wd 
* .  264.0 m.3 !W,5 614.1 737,4 Bbio.0 . * 107,6 1203 1BB.5 2513 887.6 m4 
m SP 113.1 1420 208.7 2989 m P  -1 mi 
111 - S,4 101,3 136,O -4 e 4  307.1 * . . #&4 (pgp 838$ 1 m D  l614.7 191- 21@& 

111.6 145.0 151.3 180.3 

ar da Bela Vista 



laao 2 s  aB* 2m -3 2m 
I .'?OQ I 115 

1m 12% UO 
1MX) I 107 113 114 lP 

8 8 "- - - - -. - - -- 
WMm-Yiiilri -# ESC 

- 3500 4800 6100 7500 8950 8950 10900 13'000 16500 19500 2i?8#3 

4000 4500 5700 7600 9000 19700 1 0 m  13000 15800 19200 22500 95850 

dkidentes de Tmbaihu (á) -: 

TOTAL 

e ouIras inst. financ. 
HM C9 1 116 27 

a a e r v . p t w t . A s ~  H 1 112 . . 
PFestadOs~cdectividek, HM 233 5,s 3 406 9.4 3 

8 h .  spaais e serv. pessoais H 188 3 360 3 



COMPARAÇ~ES 

POPULAÇAO ACTIVA (% DA POPULAÇAO TOTAL) 
- 1985 - 

. I 

P** 
-:c,, 

EMPREGO / SECTORES ACTIVIDADE 
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n as 53 4 49 40 si - a s  
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r .  

to 10 

. .  84 71 

13 18 19 P 17 i e  ' w . ,  te em 
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(c) M u i  os professores de i3mdom de Iníênda. 

i Actividades Culturais e Recreativas 



LOCALIZAÇAO DAS ESCOLAS PREPARATÓRIAS 

I r' SANTANA \ 



I 
Instalações Desportivas Regionais e 

Total de Área Útil 



Justiça 
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PRINCIPAIS INFRAESTSUTURAS 

,& -- 

.r 
O SILOS (CIMENTO) 

ZONA FRANCA INDUSTRIAL 

'ORTO pi 
- w  
Ponta S Jorge 
Delgada 

Pargo 
W. 

Faial 

"L \ 
Porto 

da Cruz 
\ 

PAISL M) Ponta 

CALHETA MACHICO 

DO MAR 

&d% PORTO RIB. 

c(t PORTO PESCA BRAVA 

* PEQUENOS PORTOS (cais ou escada) C- DE 

O MARINA 
- 

LOBOS 

SILOS (CEREAIS) 

: 4 'r; 

de S. Lourenço 
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Agricultura, Pecuária e Pesca I 

t 2888.1 2-,6 2 W . 6  25885 2137.6 2040.3 25622 1 W.2  1 9 a  1 900.4 1 9143 

1'87.1 201.7 a55,7 2823 365.1 334.9 w . 5  m91.% a12 367f1 

t 3 126.9 B872,9 - 5aa2.6 4 150.9 3 313,9 3 583.6 38008006 3093.1 3 1m.4 2-a 2m$ 

1 32 ma 30 m,6 93-,9 41 BB017 41 8n3,l 42 148.4 44 946,6 45 588.0 s.438~5 4065%5 38m.7  

B(K),s m g  e 3  553,4 543,2 @4,9 10521 521.4 8231 478.8 

3 m,l ,2623 1315,s 1405.1 1146.0 13603 12465 1 e . 0  m . 7  10=*0 m1 

23701.8 25 514,4 25 7M,1 22828,l 33 50B.Z 32 260.4 33 500.0 41 -0 42 m a  43 250x1 4642883 

M 480,9 115 128.4 913 725.3 146755.4 114 862.1 8â 117,4 73 097.4 80*81.9 70 1m@ m w * 0  * 700.O 

=,4 984.4 889.8 612.7 1 833.6 12744 1 633.6 1 9763 1 -34 1 238,s 1 32805 

CarrPdeaF<Scer 

t s M . 0  5905.0 58603 59292 7916.3 67283 6181,l 60BCOBC6 5832.5 59233 5743.4 

t m o  w , o  440.0 3 0 0 , ~  ã00.0 5~0.0 600.0 600.0 a . 0  @Oseo.O 80.0 

&acata (a) t WO ~ 0 0 0  -,O -,O 000.0 SSOP m , o  720.0 ma 7 ~ 0 ~  ma 

hma (a) t 

~araaiià (a) t 
=,O 200.0 PO.0 180.0 2W.O 220.0 25o.O 280.0 280A 2809. 

132.0 15a.o 1SO.o 100,o 150.0 1m,o 200.0 2cQo =,o 

ESC 170,w x 336,W 41Ã)DO r160,W %W,W 1 @?,@ 1 @m 1 m m  1 %@m x 



Utilização das Terras (a) 

Ni de 
E ~ , , , ~ , ~ õ e s  Area rnai 

r., v 
f =$P ' s -fd 

C .' %-i *k: L 



CULTURAS PERMANENTES 

BANANA 4 



Produção Pecuária 

Efectivos Animais das 'Explorações Agrícolas 





C$% pesca 

- Total de pesca aescarregaaa - 

t 62i20 Ct3ü2,O 83lep 46W.ü 42i0.2 3Ot8.0 4 X W  60898 6- 6- 1WjB *W 

.- 

Principais espécies descarregadas 





' . -,a,; ,; - 

'-a - , ! - 
- :'e - 

i L 
- .  

- -.-, 
Ir: I - %  

8 - 

1 Balança alimentar da Região2 - 

1 
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Autónoma da Madeira - 1981 
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I - Principais Indicadores da Actividade Económica da Indústria, por Concelhos - 

Uldsdi PBS50a v- 
nsúiBp a0savqD anl 

(n.7 (n.9 pec~md RadiFPo 
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índices de Produção Industrial 

MEDIAS MENSAIS - BASE (1 00): 1980 



BASE 100 - 1980 

? C 7 . ' .  --., < . . .  - - _,I. 
. . I . . ' .  < 

.:,I &.L 8 -.!* ? : . . 



ENERGIA E ABASTECIMEN I' - i 

i 1878 1979 1sM 

Esquema Geral do Plano de Electrificação Rural 
da Ilha da Madeira 

u O N V E N Ç O E S  

OBR*S - A  
EXECUTAMS EXECUTAR 

mAnEos - ..- 
DEsEcC- 

MICA 

7 ... i-, . F d  





I 
R 

COMBUST~VEIS L~QU IDOS E GASES LUBRIFICANTES 

fmot 1822 1 1766 1m 1- 1BU) 

90198 3 6 m  4l617 612% U)m WCIT 45- 

Preços dos Principais Cornbustiveis 1 
-- 

'M 31.0 310 31.0 44.0 SOA 6õ.O &o 8a0 *O&O 105.0 I 



3 -  
I CONTINENTE 
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PREÇOS DE COMBUST~VEIS 
- 

(GAS~LEO) 
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ESCUDOS 
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t - -d 6- m 85 86 -I87 b 84 
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CONTINENTE 



PREÇOS DE COMBUSTIVEIS 
(GÁS BUTANO - GARRAFAS) 



Unidade 1976 19m 1978 1979 1980 1981 1982 1983 -1984 1985 1986 1987 

Habitação Social realizada pelo Governo Regional 

1 976 - 1 988 (ABRI L) 

EMPREENDIMENTO 
I 

Espitiio Santo e -da 

nto Residencial St." Amam (a) 

to - C.' Lobos 

t Obras comparticipadas pelo Governo a C M. Funchal 
8 , - 1  



Bairro da Nazaré 

Extensão de Estradas, Caminhos 
Municipais e Vias Florestais 

- . .- por Concelhos 
I a  .' 

(Siuação em 1 i 1  188) 



Caracterizaçáo das Estradas Regionais 

Natureza do Pavimento 

- 
Terra . . 

* 

Perfil e Extensão 

óbo 4- .&., , 

em . : afílwa 
2 I . . 

66e . . ' J  _ .  , . i.. 
i:) 

'I. < . 







Cimento 

Unidade 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 19ô4 1985 1986 
1 

r , '  .., . 
'L . . , . ,, , &&&$-&@ 



I i 
TRANSPORTES E COMUNICAÇOES 

10 15m3 n!$;q-I. :90=$ .y.qyi ,%q&=, 
. . - - ,..,:.. - ),.. 

. - .- ; . .  .: . . . r'.. . , .... 

das u>ndi@es de explwaçao nomeadamente com a introduçao de passes que permitem uma utiluaçáo ilimitada por parte dos utentes 
c A 

8 - ?v' *, 
-i 
'1. - :li 

0. D i r e m  Regional de Transportes c - .. 
"7 

Estação Horários do Funchal na Fundoa 





. , , . 
'no 1 ~ ~ 1  1 oca 95s SM 1 W 1145 ' i 124 i i 1 rn i 122 i rzs 1 142 
n.* 451 414 388 aae 391 442 444 46i 802 560 587 556) 

n.' 23282 23583 22447 17649 26719 22910 25695 39024 54011 51592 52763 48461 1 - 
, n.' 19 608 20 287 18 752 18 936 25 156 28945 24 563 38 297 53440 51 274 49 437 45 992 

Porto do Funchal - , porto ~órto santo 



Funchal 
Pono Santo 

-P....g.ii<#d..abuadorr 
Funchal 
Pono Santo 

n." 
n.@ 

Funchal 
'Orto Santo --- 

Funchal 
Pwto Santa 

' 3  Aeroporto do Funchal 





SERVICO DE TELEX 







R-"" Bdes 

Total n " 265 582 329 970 295 023 324 367 328256 315492 308 299 310 489 343W 376 416 413 0ô4 425 779 
I 

- 

Residwites em Portugal n' 82791 81 781 73449 88987 .76 164 77601 89140 82012 73714 7 2 m  83714 -- 

Alemanha (Rep Fed ) 

Ausbia 

Beigica 

Basli 

Canada 

Dimarca 

Espanha 

E.U da Amenca 

FinYndia 

França 

Holanda 

iialia 

Noruega 
Remo Undo 

Suecia 

S u e  

Outros 

106 ESC - - - - - 4 639.2 4 139.6 6 714.0 9 425.0 13 416.0 14 896.0 16 957.0 

E: .- 106 ESC - - - - - 330.0 463.6 671.0 540.0 55J.O 649.0 867.0 



10) EEC 3 397 827 5 073 345 6 666 384 9 455 009 12 782 30 17 255 447 21 987 048 25 969 183 26 354 846 32 224 983 41 863 491 43 944 2n - - -  -- 4 -- L -_ -  - 

Entradas ld ESC 2701 857, 3/21 449, 4962 124, 7 100 194. 9747791 12452 106 15555580 18537 543 19741 392 24 821 885 33928 5 ice 

%idas -1638 641707" 838771 1043896 1579693 1 8 - 2 7  2061195 3142292 4040770 5417036 6 6 i i 7 w .  ! = t u W  

Sakh - -2220219 -3279742 4 123353 -6056298 -8 168098 -10591 879 -13494385 -15395251 -1570062 -19404849 -272507Ti -289'F ' "  

Cobertura 
(Saidas/enlradasl % 17.8 16.4 18.9 14.7 16.2 14.9 13.3 17.0 20.5 21.8 19.7 206 

PRINCIPAIS U- 

PORTACOES 

Obras & vime 91 109 142 365 214 396 297099 249669 23461  283 102 380 515 535933 656976 547 279 

Vinho da Madeira 123 753 193 775 258983 375 144 372691 421 381 430 730 572 153 869 B00 902 229 1 210RM 1 177 53 

PRINCIPAIS SAIOAS 

(a) Dados prsviwnos I 





Índice de Preços no Consumidor 

- Comparação das Percentagens de Variação Anual - 

INDICE DE PREÇOS NO CONSUMIDOR 



CONTAS REGIONAIS 
ORIGEM DO PRODUTO INTERNO BRUTO REGIONAL A PREGOS DE 

MERCADO POR RAMOS DE ACTIVIDADE 

~ M r n o % u l o R p b i r i  
8 R W m d . ~  

SOCIEDADES 

7 10 28 18 18 14 13 E3 20 15 

' . : :  MOEDA, CREDITO, FINANÇA 



Distribuição do crédito por algumas actividades de 
especial interesse na R.A.M. - Crédito concedido 

-+- --7-- -i- 4 r 4  
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ORÇAMENTO DA DESPESA DA REGIAO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA 







Eleições para as Câmaras Municipais 

- 

CDS 

UDP 

APU (a) 

PRD 

FEPU 

GDUPS 

PCTPIMRPP 

TOTAL 75 875 66 108 401 
- 6! 1tK 636 65 - 97 530 

r---"-- FOME: M.A.I. . ,;c 
- 

PPD / PSD 

CDS 



! 

Eleições para as Assembleias Municipais 

. . 

CDS 

APU ' 

UDP 

PRD 



Eleições para as Assembleias de Freguesia 

. . . I. . , .  

16-12-79 

UDP 

GDUP*, 





Total de Estabelecimentos de Ensino * 

Instalações üesportivas 

Número de Bibliotecas 

Número de Museus 

Número de Aparelhos de Televisão Licenciados 

* Fonte: S.R. Educa* e SUEM 

Número de Telefones 

Número de Telex 

1976 
1988 (Maio) 

Banana (t) 

A- (t) 



Produção de Carne de Frango (t) 

Produção de Ovos (1 000) 

Gado Abatido Consumo (t) 1 976 

Indi 

1986 ' 2 608.4 

Descarregada (t) 1976 6 212,O 
1986 7 487,O 

Valor Bruto da Produção (VBP) 1978 476 505 
istria (lo3 ESC) 1986 3 149 813 
k 
lados 

(Valor Acrescentado Bruto (VAB) 1 978 274 '1 44 
(lo3 ESC) 1986 2 066 545 

Valor Bruto da Produção (VBP) 1 978 74 883 
istria (lo3 ESC) 1986 291 240 

nes 
Valor Acrescentado Bruto (VAB) 1978 38 632 

(103 ESC) 1986 130 333 

índice de Produçao 
Industrial 

I Valor Bruto da Produqão (VBP) 1976 1 183 717 
Indústrias (lo3 ESC) 1986 14 737 532 
Transformadoras 
(Geral) Valor Acrescentado Bruto (VAB) 1976 394 850 

(lo3 ESC) 1986 6 336 682 
I 

I Número de Hóspedes 1976 265 582 

Turismo 
1986 41 3 064 

Número de Dormidas 1976 1 947 61 1 
1986 2 854 411 

I 
I 

. o anual do SREM 
As industrias de vimes e bordados foram inquiridas s6 a partir de 1978. 



i Importações t Entradas (lo3 ESC) 

Trocas 1 Exportações + Saídas (lo3 ESC) 
Comerciais 

Bordados (1 o3 ESC) 

EXPORTAÇ~ES 

Vimes (103 ESC) 

( Vinho Madeín (1 o3 ESC) 

SAIDAS - Bananas (lo3 ESC) 

-tos nas Instituiçóes de crédito (10' ESC) 

Consumo de Cimento (1) 

f Gasolina super (1 000 1 )  

Butano (t) 

4 Propano (t) 

,' 

G&leg (1 000 1) 

iFueloil (thick) (t) 

Consumo o 

de 
Combustíveis 



~~ de Caminhos Florestais (Km) 

indb de pmqm (% variaçáo anual) - EirdIuSãO cla h&ibçb - 
ORÇAMENTO REGIONAL (Despesa) (do3 ESC) 




